
o de pre-
» porque toda

"* Noite de finados

|| Terminávamos nossas lides espirituais da noite
8 de Novembro de 1955, quando notável surpresa

179 Pela primeira vez em nossa casa, o Espirito de
jugusto dos Anjos, o inesquecível poeta paraibano,

do-nos o poema aquí transerito, por ele
nelado com inflexão de protunda emotividade

larvas com medonha fúria,
ao fausto das legendas,

mando o chão aberto em fendas,
ite festim da carne espúria.

anjos de pedra sobre as lousas...
léus ao solo miserando,

|rosas e goivos, irmanando
da carne e o pó das cousas.
(TAorados nichos e capelas

em o brio dos coveiros,
m iprestes e salgueiros,
leiro de morte que há nas velas.

o pio das corujas,
soturno em fim de festa,
mana é tudo quanto resta

s que guardam cinzas sujas. 
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, VOZES DO GRANDE ALÉM

Ao nosso olhar, no quadro em desconforto,
Estranhos círios luzem comovidos:
São as preces vazadas nos gemidos
De quem sofre no mundo amargo e morto.

São as flores do pranto agro e sem nome
Que a saudade verteu, desfalecida,
Atrelada à esperança de outra vida
Para a vida de angústia que a consome.

Aqui, apelos desconsoladores
Lembram noivas e mães infortunadas...
Mais além, petições desesperadas
Trazem consigo o fel das grandes dores.

Desce, porém, do Espaço almo é profundo
A luminosa e bela romaria
Dos mortos que renascem na alegria
Em socorro dos mortos deste mundo.

Chamas divinas da Divina Chama,
Entrelaçam-se em torno à Terra obscura,

Os que jazem na amargura
Dos sepulcros carnais de treva e lama.

Do amor universal que tudo aquece,Clamando para a dor da humana espécie:
— Somos filhos de Deus eternamente.

Finados!... Grita

a

morte estranha
Naquímica fatal do transtorno” * Sus
Mas, transposto cairel grande
Eis que a Vida Infinita continanoe, Abismo,

AUGUSTO DOS ANJOS

Cnse

   
   

  

22

Aviso oportuno

“Nas tarefas da noite de 10 de Novembro de 1955,| profunda alegria felicitou-nos o grupo em prece.
| Pela vez primeira, o Inolvidável companheiro| Inácio Bittencourt visita-nos a casa. Senhoreandoas possibilidades do médium,

o

grande lidador doo no Brasil dirige-; sua palavra claraincisiva, concitando-nos às responsabilidades quecompetem na Doutrina de Luz que abraçamos.

 

     

    

|)Meus amigos: Louvado seja o Senhor.
“Em minha última romagem no campo físico,
llizando os poucos préstimos de minha boa von-
devotei-me ao serviço da cura mediúnica; no

lado agora, observo que a turba
que na Terra me feria a visão, aqui

da mesma sorte, desarvorada e sofredora.
gemidos no reino da alma não são diferen-
gemidos nos domínios da carne.

i-me O coração reparar as filas imensas
ecessitados e de aflitos a se movimentarem de-
“dosepulcro, entre a perturbação e a enfermi-
exigindo assistência .

“E por esta razão, hoje reconhecemos, que aci-
do remédio do corpo temos necessidade de luz

Sabemos que redenção expressa luta. E que
illtados colheremos no combate evolutivo, se os

e obreiros das nossas empresas de recu-
jazem desprevenidos e vacilantes, infanti-

Os € trópegos?


